
ACTA N2 . 41 jA' 
ACTA DA REUNIÃO ORDINAAIA DE V1JI1976 

No dia dois de Novembr o de mil novecentos e setenta e seis, nesta 

cidade de Aveiro, edifí.cio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara 

Municipal, reuniu ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma Câmara Muni 

ci pa l , sob a presidência do Presidente Sr. Dr. Flávio Fer r ei r a Sardo e c om a 

presença dos Vi ce-Pr esident es Sr-s , Car l os Alberllb da Silva Jer6nimo e Orlando 

Morei ra de Campos Cru z e dos Vogais Srs. Dr. Joaquim Ant 6nio Calheiros da Sil­
S'y'~ 

veira, Dr . ArmandO"'Seabra, Dr . Gilbert o Parca Mada!l e Alberto Gomes de Andrade. 

Declara da aberta a reunião pe lo Sr. Pr esi dente , f oi aprovada com 

dispensa de l eitura a ac ta da r euniã o anter i or , que vai ser assinada. - - - ­

Em se guida foi del i berado considerar devidament e just ifi cadas as fel 
t as d8d.ae pelos Vogais Sr-s , Alfr edo do Sameiro Pereira Bac el ar Alves e J oão 

Evangelist a Viei ra Sarabando, sendo dado início aos trabalhos. - - - - - - - -

Mer cado de J osé Estevão - Arrematação de bancas - Em f ace da parti­

ci pação do cobr ador do Mercado em epígrafe ~ oi deliberado, por una nimidade, pOr 

em arr emat açã o, nas condições habituais, o direito de ocupação da banca n2. 8 
da Placa A do mesmo(~ercado, devendo a arrematação realizar-se na pr6xima reu­

nião. - ­

Processos de obras particulares - Foi presente o processo de obras 

n2 588-A/76, em que Alberto Gomes de Oliveira apresenta projecto para legali­

zar a const rução de uma moradia nos Areais de Esgueira, sendo deliberado, por 

unanimidade, defêr:~r a petição. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Arr an ,jo do largo de S. Gonçalinho - Foi presente o orçamento apre­

sent ado pel o Sr. Salustiano Duarte Ribeiro, para pavimentação de calçadas no 

largo de S. Gonçalinho, ao preço de léb$OO ou 2~ $00, por cada metro quadrado, 

respectivamente para a pavimentação a vidraço branco ou a preto e branco con­

forme desenho elaborado pelo G.U. ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A Comissão deliberou, por unanimidade, aprovar a última solução 

pela importância total de 134 320$00. 

Trânsito - Por proposta do Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira foi deli­

berado, por unanimidade, mandar colocar uma placa de sinalização de sentido 

obrigat6rio na placa separadora existente no final da Rua da Liberdade, lado 

nor-ta, em Jla.tad.:I9C!1" - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­



FuncionaUsmo municipal -Gê~::J :r:~:t~O?!!:d~
 

concurso para provimento do cargo de veterinário municipal do 22. partido, com 

sede e residência obrigat6ria em Aradas, aberto por aviso publicado no Diário 

da República, ~. série, n2. 230, de 30 de Setembro último, sendo deliberado, 

por unanimidade, admitir definitivamente os seguintes candidatos, que foram 

classificados no 3~. grupo: Carlos Alberto Soares da Silva, Luís Augusto Cer­

deira Fernandes e Mari a Alcina Pereira de Magalhães Paulos Tavares. - ­

Seguidamente, procedendo-se à votação em escrutínio secreto, nos 

termos do artigo 349~. do C6digo Administrativo, foi deliberado por maicri& 

de 6 vot os a favor e um voto em br anco, nomear para a referida vaga o Dr. Car­

l os Albe r t o Soares da Si l va . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Edifício comercial - O Sr . Pr e si dent e deu a conhecer que, na sequêE 

cia da deli be r ação tomada em 7 de Setembro último, tinha sido realizada uma 

reunião com element os r epr esent at i vos da Caixa Ger al de Dep6sitos, os quais 

justificaram a necess i da de absoluta de ampl iaçã o da s suas inst a l aç ões , tendo 

sido pos t o o probl ema de que se a Câmara, futuramente, construísse um im6vel 

no ter r eno anexo , estariam interessadas na ocupaçã o de um piso mas , para já, 

o edif í cio comer ci a l satisfaria as suas pretensões, mediante a cedênci a a tí­

t ulo def i nit i vo, por venda ou arrendamento.- - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Di s se também que à semelhança do que se tem fei t o em ca s os análogos, 

r econhecendo a conveniência de encarregar um perito estranho ao MUnicípio de 

apresentar um estudo para as duas hip6teses, tinha contactado o Sr. En~. Ta­

vares da Conceição, para esse efeito.- - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Posto este assunto à discussão, o Vogal Sr. Dr. Gilberto Madail dis­

se que continuava a chamar a atenção para o facto de a Câmara, ao ceder o edi­

f ício c omer ci a l à Caixa Geral de Dep6sitos, não contribuir para aquele intere~ 

se público que teria se fosse destinado a um fim mais útil. - - - - - - - - ­

O Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira esclareceu que em determinada al­

tura em que o problema foi tratado em reunião camarária, tinha defendido a po­

sição que então lhe pareoia a mais correcta, mas em face da conclusão a que 

tinha chegado a Presidência, na entrevista com os representantes da Caixa Ge­

r al de Dep6sitos, revia a posição então assumida. - - - - - - - - - - - - - ­

O Vogal Sr. Dr. Armando Seabra emitiu a opinião de que a cedênoia 

do edifício comercial à Caixa se reveste de interesse público, dadas as fun­

ções que aquele estabelecimento desempenha na economia nacional e, nessa con­

formidade,entende que se deve prestar colaboração, considerando que apenas de­



tt'­

veria ser discut i da a cedência se outra entidade, ta de interesse públic o, 

necessitasse da s aludidas instalações. - - - - ­

rw. \ ~
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Novament e no uso da palavra, o Vogal Sr. Dr. Gilberto Madaíl disse 

que a o mani f est ar a sua posição não visava aspectos particulares, ma s consi de­

rava o a spect o gl oBa l , admit indo a possibilidade de utilizaçã o do edi f í ci o em 

causa para um fim de maior interesse público, t ant o mai s que considera que a 
4Dep6sitos

Caixa Geral de dispõe de melhores instalações do que outros bancos, 

por vent ura com maior movimento . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -­

o Vogal Sr. Alber t o Andrade di s se que, em certa medida , conc ordava 

com a opinião do Vogal Sr . Dr . Gi l ber to Madaí l e manifest ou o de se j o de que o 

Vice-Presidente Sr . Or l ando Cr u z, dados os c onheciment os que t em da ac t i vi dade 

bancária, prestasse esclarec imentos de car ácter té cnico acer ca dos pontos t r a­

tados na reunião havida com os r epr e sent ant es da Caixa . - - - - - - - - ­

o Vice-Pr esiden t e Sr . Orlando Cruz deu a conhecer que a or gân i ca 

da Caixa Geral de Dep6sit os difere muit o da dos es t ab el ec i mentos bancári os , 

sendo também diver sos os mét odos utilizados, be m como os f ins prosseguidos por 

eles . Di s se ainda que a Caixa Ger a l de Dep6si t os está virada para a pequena 

poupança, que os dep6sitos t êm tendência a aumentar, que vão ser ampl i ad os os 

ser vi ços a pr e st ar às populaçõe s, nomeadamente no domínio da habit açã o, e , 

nesse sent i do, vã o proceder à descentralização administrativa e à criação de 

gabinet es a nível regional, reconhecendo, portanto, a justeza da sua pret ensão . 

O Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo esclareceu que existe grande 

difer ença entre a Caixa Geral de Dep6si t os e a banca nacionalizada, poi s os 

dinheiros do Estado, da s autarquias locais e das diversas entidades of i ci a i s 

sã o obr igator i amente ali depositados e movimentados. - - - - - - - - - - - - ­

Nã o havendo qualquer outro membro a pretender discutir o assunto, 

f oi o me smo pos t o à votação, tendo o Vogal Sr. Alberto Andrade proposto que 

ape nas f osse tomada deliberação em ulterior sessão, ap6s análise do pr obl ema 

per ant e a act a desta reunião e os esclarecimentos que ainda possam ser prestados 

acer ca dos argument os invocados pelos representantes da Caixa Geral de Dep6si­

tos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Por sua vez o Vogal Sr. Dr. Ar mando Seabra propÔ s que, a não se 

apr e sent a r , neste moment~uma scgestão para utilização do edifício comercial 

para out r o f im de interesse público, fosse tomada já uma deliberação. - - - ­

Postas as duas propostas à votação, a primeira foi rejeitada por 

mai or i a , c om o voto favorável do Vogal Sr. Alberto Andr ade , e a segunda foi 
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ap r ovada, por maioria, com o voto contra daquele Sr. Voga l . - - - - ­

Seguidamente foi posto à votação o problema da cedência ou não do 

edif ! oi o comer ci a l à Caixa Geral de Depósitos, sendo del i ber ado, por mai oria, 

ef ectuar a cedênci a , por venda ou arrendamento, c onf or me resolução a tomar em 

f ace do r elat 6r i o do Sr. EngQ. Tavares da Conceição. - - - - - - - - - - - ­

Os vot os disc ordantes pertenceram aos Vogais Srs. Dr . Gilberto Ma­

dai l e Alberto Andr ade , que se mani f es t aram cont r a a cedênc ia . - - - - - - - - ­

o Sr . Presidente pôs ainda a questã o de sab er se se deveria ou não 

dar conheci ment o da r esol ução à Ca ixa Geral de Dep6s i tos . - - - - - - - - - - ­

Sobre este a s sunt o o Voga l Sr . Dr. Armando Seab r a manifes t ou a opi­

nião de que não hav er i a inconveni ent e na comunica çã o, uma vez que se trata de 

um intàre s se públ ico e há sempre a pos sibil idade de che gar a acordo. 

O Vice-P residente Sr . Carl os J er 6nimo emiti u a opinião de que se 

deveria comunicar, mas não aut or i za r a r ea lizaçã o de quai squer obr as , procurag 

do- se obter, com a mai or brevidade pos sí vel , o parec er do Sr . Eng2 . Tavares 

da Conceição. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

o Vogal Sr. Dr . Joaquim Si l vei r a manifest ou-se em i dênt i co sentido 

ao do Sr . Vice-Pr es i dent e , mas por f or ma a pr ocurar que o r elatór i o se j a apre­

sentado j á na pr6xima reuniã o, e propôs que assim fosse del iber ado . 

Procedendo-se à votação das duas pr opost a s f oi del i berado, por mai2 

ria:­

~. Proposta - Com os votos favoráveis d o Sr. Presidente e do Vogal , 
Sr . Dr . Armando Seabra, a ab st enção do Vogal Sr. Al ber t o Andrade e os votos 

di scor dantes dos Vice-Presidentes Srs. Carlos Jer6nimo e Orlando Cruz e Vogais 

Dr s . Gi l ber t o Madaí l e Joaquim Silveira, a proposta não foi aprovada. - - - ­

~. Proposta - Com os vot os favoráveis dos Vice-Presidentes Srs. 

Carl os Jer6nimo e Orlando Cruz e Vogais Drs. Gilberto Madai l e J oaquim Silvei­

ra , a abst enção do Vogal Sr. Al ber t o Andrade e os votos discordantes dos Srs. 

Pres i dent e eAwogal ~. Armando ~eabra. a proposta foi apr ovada . - - - - ­
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